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AGENDA

Instituto Nacional de Cardiologia salva a vida de sete pacientes com 
transplantes durante a pandemia

INC, referência no Rio de Janeiro, já fez um total de 13 cirurgias este ano e é 
responsável por 90% dos transplantes cardíacos no estado

Ao longo deste ano, o Instituto Nacional de Cardiologia (INC), do Ministério 
da Saúde, manteve o programa de transplantes e realizou até agora 13 cirurgias. 
Durante a pandemia, ocorreram cinco transplantes em adultos e dois em crianças. 
Para referência, em 2019, um total de 18 transplantes foram realizados no instituto. 
A diretriz do instituto está baseada na assistência a pacientes que já não tem mais 
a possibilidade de tratamento terapêutico. É uma questão emergencial.

Um dos casos foi o adolescente Matheus Guimarães, de 15 anos que passou 
por um retransplante em 17 de fevereiro, deste ano. Ele nasceu com uma doença 
cardíaca genética e chegou ao instituto com 11 anos de idade. Foi avaliado pelo 
médico Alexandre Cauduro, coordenador de transplantes de coração pediátrico 
da unidade. “A situação do Matheus era bem delicada e ele teve que entrar na fila 
de urgência”, explicou Cauduro. O primeiro coração doado apareceu em 2018, 
em Curitiba, e foi transportado pela Força Aérea Brasileira. Em no máximo quatro 
horas, após uma grande operação, o coração novo batia no peito do adolescente.

FONTE:  Ministério da Saúde 
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Brasil apresenta ações de combate à Covid-19 em territórios indígenas 
durante reunião com corpo diplomático

Brasil e Dinamarca assinam acordo de cooperação para aperfeiçoar o 
atendimento e reduzir custos na saúde pública 

A Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI) detalhou a atuação do 
Ministério da Saúde junto aos povos tradicionais do país

Medidas têm por objetivo reduzir custos, melhorar a gestão do SUS 
e atendimento aos pacientes, além de integrar as informações pelo 

prontuário eletrônico 

O Ministério da Saúde organizou no dia 11 de setembro, uma reunião on-line 
com representantes de organismos internacionais e governos estrangeiros, para 
apresentar as ações federais de combate à Covid-19 junto aos povos indíge-
nas do Brasil. O encontro contou com a participação de representantes de enti-
dades internacionais, como a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), a Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA) e a 
Organização Pan-americana de Saúde (OPAS), além de representantes de em-
baixadas de países estrangeiros, como Estados Unidos, Noruega e Canadá.

FONTE:  Ministério da Saúde 

Brasil e Dinamarca assinaram a segunda etapa do acordo de cooperação para 
desenvolvimento de um sistema de classificação de pacientes brasileiros. Essa coop-
eração terá duração de três anos (2020-2022) e prevê medidas para aperfeiçoar o 
sistema de financiamento da atenção especializada em saúde e reduzir custos, soman-
do-se aos esforços do Ministério da Saúde na melhoria da gestão do Sistema Único 
de Saúde (SUS), integração do prontuário eletrônico e atendimento à população. No 
início da próxima semana, o Ministério da Saúde publicará um edital para seleção 
interna dos profissionais que trabalharão com o Grupo de Diagnósticos Relacionados 
(DRG-SUS). Entre outras especialidades, estão previstas vagas para economistas, es-
tatísticos, médicos, enfermeiros e equipes de TI.

FONTE:  Ministério da Saúde 


